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Resumo 
Segundo a FAO, 925 milhões de pessoas passam fome no mundo. Quais as causas disso, a falta de alimentos ou sua má distribuição? Ao participar da pesquisa financiada pelo CNPq, da Agricultura urbana e periurbana no extremo sul (RG e SJN), realizei estudos com o objetivo de comparar os tipos de agriculturas praticadas no país: o agro-negócio e a agricultura familiar. Através da análise de pesquisas, monografias e entrevistas com agricultores, verifiquei a diferença entre ambas. Os investimentos internacionais que, atuavam nos mercados financeiros, com a crise de 2007-2008 nos EUA, se direcionaram ao mercado de alimentos. Ou seja, as empresas de agro-negócio no Brasil, ao terem sua produção para a exportação inserem-se nesta lógica financeira, e, portanto, a produção de alimentos não visa o combate à fome, mas o lucro. Por outro lado, mais de 70% do consumo é oriundo da agricultura familiar, e disso diria que esta atividade se diferencia daquela em 2 sentidos: produção para o mercado interno e uso intensivo de mão de obra. Apesar disso, organismos internacionais pressionam e estimulam as nações pobres à agro exportações. A FAO prevê que, no ciclo de 2010-2011, haverá um déficit de alimentos de 43,1 milhões de toneladas, ao mesmo tempo em que, há estoques privados de alimentos de 11 vezes esse valor. Portanto a má distribuição de alimentos é a maior causadora de fome e a lógica econômica do lucro que guia o agro-negócio surge como diferença entre os dois tipos de agricultura.
De 24 a 28 de outubro de 2011

FURG - Campus Carreiros


